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SECRÊÌARI,A REGIONAL DE AGRICULTURA É DÊSÊNVOLVIMÉNTO RUML

Avallsção dos lndlcadores qurnto à gnvidade, extensão e permanència do seu itrcumprimenlo

RLG

oÍ.rb n.'2009/14ZCE

Diclt! h.'9Z43CEÉ

Obsêívações

AMBIENTE, AL ]TCAS E BOAS DAS

daÊ de nlo sc dêsilna a conEumo humanoi

Dtrólrâ n-" 9í676/CEE x x 10

"n[r.lor d. orls.m esdcob"
10de uma íonte, poço ou captsção de x

das intEestruturas dc rm4nãmento dc .íuÊntea pecuariot:

dc infÍacslrúura de a.mâzsnamenlo
pccuários, cago a exploÉção detonha x 10

infraostrutures destinsdag ao Êrmaenamenlo x
A dctcrminsr
pelo controlo x

pecuários encontÍam-se imperme€blliadag.

ro nlvêl da pa@lãl

1 dê ãnálise

sem bolctim r scm Íqha dr rogisto de x 20

e lníã-rttúuns:

Altrnção do uso do solo:

Altêr.çlo da morÍologia do solo:

Pontuaçáo
máxima

12

2A

28

2A

28

EÍênsão

1,2

a determinar pelo

DonlÍolo

ô deteÍminaÍ pêlo

rontrolo

1

x

x

x

x

I

x

Permânancia

1,4

x

x

1.2

x

x

x

x

x

Gravidado

ã

x

x

x

x

x

x

x

x

5

x

Alcrta PrccoceRequisito

3onstrução (inclui pré-fabricados);

AmpliaÇão de construções:

lnstalação de eslutas/esluÍn3;

Ab.rturâ e âlãrgamento de caminhos c aclgsgsi

nstaleção de inlrscslÍuturas da cleclricidade e telefónicas
réreas ou subterÍánca!, dr teleqqmunicagões, dc

rranspoíig d6 combu6tíveiE, de sanoamento básico a de

rpÍoveitamento de energias Ícnovóvais ou similsÍes.

ôücraçãg do lipo ds uso agÍofloÍeÊtal (cultuÍas anuais,
:ulturas permarentos. prados c p€stagens e íoresta) o!
lutros uso6.

ôútereção da lopogra?ia do teíreno (atetros, tsludcs,
lerfuraçôcs, êscavaçóes ou lerraplanagcns);

)cstruiçào dc sebes, muros e galerias ripícolrs;

=íÍacção 
de ìneíes;

\lleraçáo da rede dc drcnaqrm naturâ|.

t.l
1,2

t.3

t.4

1.5

2

2.1

3

J.l

3.2

3.3

Alos/Diretiv.a

1112



ObseívaçõËs

Rêsiduos:

DE ANIMAL E FITOSSANIDADE

Áísr n.' t - Reqlisitos rclaüvos à ptoduçào pÍimáíi. vegeta,

Reqistos

!!9l!g_pl9g9g9: o incumpÍrnìenlo deve seÍ corngrdo alè nìaÍço do ano
teguinte ao da constataçáo do incumpÍrnÌeoto.

Higiene

Processo de inÍração

Pontuâçáo
móxima

12

5

10

20

10

24

Extensáo

1.2

a deleamìnar pelo
controlo

1

PeÍmanêôcia

1.4

I Oeletmtnaí perc

1.21

Gravrdade

m

a delerminaÍ
pelo controlo

Delo controlo

x

105

Alêú PrecoceRequisito

Deposição de sucalas. feÍo-velho, ineÍles e enlulhcs;

Recolha e concenlíação de resíduos provenieÍles da

elvrdêde aoÍícola.

Exislência de registo actuãlizado de lipo documental
manual ou rnÍorháiico que peímÍa a identiíicaeão dc

clienle a quem foÍneçam delerminado produlo, ôo Eno a

que diz Íespeito (excepto produlos que sâ(
lransacionados direlamenle ao consumidoí fínal):

Extslencta oe tegrslo alualzaoo aeElvo a ulnzaçao oc

sementes genelicamenle modiíicadas, no êno a que dii

No caso de lerem sido Íealizadas quaisquer análbes dc

amostras colhidas das plantas ou de oúlrÊs rêlêvãnte!
para a saúde humana são mãntidos os Íespetivos Ègisto!
ou íesultados de análises, no ãno I que diz rcspeito;

Lúslencra de regrslo alualzado de trpo documenEì
mânuel rnformálrco de utilização

pÍeenchido,
do8 produtos

no ano a qur
diz resoeito.

Cemoo não oreenchido íoelo mercs uml
Extslêncrâ de regrsto aÌuâlzado de Ìpo docuhenlal
manual ou anformátrco de uiiliação dos biocidas
:ôÍetâmêntÊ nrcênchidô nô ânô â duê di7 rÊsôêitô

Não exisiènciâ dê Íeoislc

JS ptodulos vegèlars sao ârmazenâdos ê manuaeaoos
sepaíadamenle. dos íesiduor, das subslàncias pergosas
los produlos quimicos e dos prodúlos proibidoâ par€

:onsumo animal de forma a prevenir quâlqLer

Cs biocidâs são utilizados corÍetamenle. de acoíco cotr
ãs inslruçóos de utilização:

Sempre que aplicável. consideÍam os resutlados de lodas
as análises relevantes de amoskas colhidas em prcdulos
rrimárìos ou de outras amoskâs relevantes para a

reguíança dos alimentos para animais:

qs situaçÒes deleladas no últmo contolo oÍtctal loÍam
:ôariordâs

=xistência 
de pÍocesso de infração relâtivamente à nãc

:omunicacão à auloÍidade compelente da exislêrcia J€

Jéneros alimenticios ou alimentos paaa animais, de origef
/egelal, que não estejâ em confoÍmidade com o!
'equisitos de segurança alimentarì

4

1

1.2

1.4

1.5

2

4.4

3

1.1

Atos/Diretivas

Avaliação dos indicadores quanto à gravidade, extensao e Permanência do seu incumPrimento fr.
SECRETARIA RÉGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RUML

RLG

Rú0. (O€r n,' 178?2002

''Segu.anç. Allm.il.Í'



à
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA Ê OESENVOLVIMÊNTO RUR,AL

Avaliação dos indicadores quanto à gravidade, êxtensão e pêrmanência do seu incumprimento

aNo.20ro

RLG

ObseÍvações

Ar@ n.o 2 - Requisitos rèt.tivB à produçào primárít anìmal

Utiliaçto e dÉlribuição de .llmeilos paÍ. anlmrls

Registos

Abllgjlggggg: o incumpdmenlo deve seÍ coÍigido alé março do ano
teguinte ao da conslâlação do inc(mpilmenlo.

Higiêne

Pontuagão
máxima

24

10

20

10

10

10

20

10

24

E{ensào

1,2

A deteÍminar pelo

conirolo

1

Pêrmânèncie

A delerminaÍ pelo

controlo

1.21

x

Grâvidâde

m

A determinar
pelo contÍolo

10

x

x

x

5

Ahna Pêcoce

x

Requisito

:xislência de pÍocesso de poi ultrspassagem dos
pesticidas em géneros

rlrmenlícios ou alimentos para animais, de oragem vegetal,
1o àmbito do Plano de Conlrolo de Resíduos de Pesticidas
:m prodúos de origem vegetal.

Utilizam alimenÌos para animais e alimentos
medicâmentosos provenientes de estâbelecimentos
íegisìados ê ou aprovãdos;

os ad[rvos, as prè-mrsluÍaE de adnrvos destnados a

alimenlação animal, bem como os mcdicamenlos

o srsÌema de drsrnDurçêo o€ ailmenlos para ânrma[
assegura que os alimentos certos 9ão enviados para ot

us vercutos oe transpofle oe atmenlos paÍa anrmars e o!
equrpamènlos de alimentação sâo peÍiodicamenle limpo!
pâ€ evitâr a contaminaçào cruada, nomeadamenl(
quando utilizados para Íornecer e dislÍibuiÍ alimento!
medicemenlosos

Êxislénciâ de registo atu€lizado de tipo documental
manual ou informálico, que permila a iddntilicÊçáo dc

foÍnêcedor ou clienle â qúêm compÉm s ou a quer
foÍneçam determinâdo produlo:

Êxistênciâ dê regislo dê medicâmenlos e medicamenlo!
veteranáÍios atualizado, no ano a que diz respeito;

Exisìência de .egisto de medicamentos e med
veterinários dos últimos 5 anos:

No caso de lerem sido realizadas quaisqueÍ análises dc

para a saúde humana sáo mantidos os respetlvos registo!

Manulenção de ÍelatôÍos Cí€ controlo oticiâl ou outos
sfetuados nos animâis ou nos produtos de origem anima

: evitada I introduçáo e I propsgação de doenças
:ontagiosas kansmissiveis ao homem alravés dos
alimentos, incluindo a tomada de pr€cauções aquando dÉ

ntrcduçâo dê novos animais na exploraçáo e avisando a

âutoridade compelenlé no caso dê suspeita de exislència
lessas doenças. Este medida ínclui o cumprimenlo das
'egras de sequestro sanÍtário delerminadas pela

ruloridade sanitária compelentel

qs siìuaçóes detetadas no último conlrolo oficial foram
:oiliqidês.

3.2

1

1.1

1.2

1.3

1.4

2.1

2.2

2.4

2.5

3

3.1

Atos/DiÍetives

3112



&Avalisçâo dos lndicrdgrcs quanto à gíavidade, extensào e permanência do seu incumpÍimenÌo

SECRETARI.A REGIONAL DÊ AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURÂL

RLG

Observações

Armaênamento

PÍocesso de lntEçâo no âmbito do Plano NacioÉl de Pesquisa de Reslduos

Áre, n.o 2-1 - RêqulaiÍc sspeoiíicgs re,ltJrcg ás exproír9ões prodnor.s de lelta (apticamsa t mbém ot indicrdg(É d. a@ n.' 2)

lliqiene

Pontuação
máxime

10

10

10

10

INT

24

24

10

10

10

24

Exlênsão

1.2

x

x

x

Permenéncie

1.21

x

x

x

x

Gravidadô

m

INT

x

10

x

x

5

AleÍla PrecoceRêqulsito

cs €limenlos paÍa animais, os produtos vegetais e os

crodutos animais devem ser aímazenados e manGeados
separadamenle. de íoma a preveniÍ qlalqugl
:ontaminação com residuos, substânciãs perigosas
produtos quimicos e pÍodutos proibidos para consum.
animal;

As sementes são coríêlamenle ârmuenadas, por forma €

não serem acessiveis ao6 animeis;

Cs alimêntos medic€menlosos devgm cataí aÍmâzenadog
levidamenle identiÍicados e scÍ manFeâdol
separadamônle dos reslantes alinenlos, por Íormâ €

reduzir o risco de contaminaçáo;

As árcas de aÍmaenamento são mantidas limpas c

secas, por íorma a evitâÍ a contaminação qudda
aplicando medidas adequgdas de controlo ds pra99!

Existència dê pÍocesso
residuos de substâncias

de infraçáo por detegão d€

nos géneros alimenticios de origêm animâl no ârbúo dc
Plano Nâcrcnal de Pesquise de Residuos, no que diz
respeilo ao quadro ll - substâncias proibidãs dc
Règulamênlo (UE) n." 3712010, da Comissão, dê 22 d€

lêzembro de 2009. no ano a que diz rcspeito;

:xastênciâ de processo de inÍração por êxcader os limiteÉ
máximos de Íesiduos de medicamentos vgterináros no$

léneros alimenticaos de oÍigem animal no âmbito do Plsn€
\scional de Pesquisa de Reslduos do Regulamclla (UE)

1,o 37/2010, dâ Comissão, de 22 de dezembÍo dc 2109, nc

rno a que diz resPeilo.

Sào cumpridos os requisitos de saúde animal aplicáveas
.Õr ãnimãiq ôrôduiôíês dê lâiiê Ê côlô3trô
São cumprido8 os rcquisitos êplicávei6 aos equipaÍenlos
i Àc inçtâlâ.õÊç dÊ ôÍdênhã
São cumpridos os requisÌtos aplicáveis aos locais de

\ ordenhâ è efetuâda de íorma higiénica respeìtando ar
roas 9Íáticas;

lo leilê proveniente de animais de explorações náa

4

4.2

5

5.1

5.2

I
t.

1.4

Atos/Dimtiv.s

4112



-v
SECRETARIA REGIONAL OE AGRICULTUM E DÊSENVOLVIMENTO RUML

Rè9. n.'17@&@
Rês. n.'911m4

AvEllaçlo dog lndiçadonr qurnto à gnvidade, extensãg e permanênciô do ses incumprimento

aNô. 2ô2n

RLG

Obscívaçóes

ponluaçâo do rrquisito cor€spoôde ao mâloÍ valor veriÍicado numa dag

incumpÍimenlo deve 8er corigido elé ao Íinal do ôno
ao da gonslalação do incumpíimenlo,

porÍu8çào d0 Íequisito coíesponde ao maior valor verificado numa das

incumprimcnlo deve sgr çoÍÍigido alé 7 dias úleis a
comunicação doE Íesultados de contÍolo.deda

Panluaçâo
máxim€

10

INT

24

20

í0
5

'í0

20

INT

20

21

12

6

20

'10

5

x

x

EÍcnsâo

1

x

x

x

x

x

x

x

x

x

1.11.2

Permanãncia

1

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

x

m

x

x

x

x

x

10

x

x

x

x

x

Grâvidâda

5

INT

x

x

INT

x

AhÍta Pëcoce

x

x

os ovos scr
secos, ilentos do odoÍes estranhog,

dos choques e ao abrigo da €xpo6içáo

nos génêrcs allm.ntlcios dê oilg.m ânlmal
do Phng I'laciqnal dê Pcsquis. de RGsíduos,

a que diz Espeito.

ou outros prodúos de uso veterlúrlo
beta{qonlalas ou de subat,

no Decreto-Lei n,o 18512005 e
no .no a qrc diz respello.

exploËçlo Íle

de reglsto de sxistênchs e deslodçóes de sulnos (RED€N)|

de RED-gN:

RED-SN encontra-se coretamente

A. DifcÍonça cntÍe n.o dc animais pÍcscntss e n,o dc animais

> 4 animair e lncumpíimento > 20%

z1.kêsmya> 4 ânimeb ê

<196< 4 animaig ou

mal ou náoB.

> 4 animais e

> 4 animais c lncumprimento : í% c í
í 4 animais ou incumpdmento <

Basê alê dâdos:

nae

Marcaçlo de sulngsl

E ou de origem.

de processo dc inÍEçág par iÍregularidâdes
dos suinos ao abandonarem I exploração

de dadog:

e explorâçáo regìÊtados na base dc

bâse de dados êfoiuedâ dêntrc pnzo

â basc de dadosÀ Não

>1 animal e

> I animal e lncumprimenlo > í5% e s
> 1 animal 9 lncumpdmeÍúo > 5% c í

= 1 ânimâl o!
à bass de dâdos, isdiaB.

> 5 animaiE e lnÇumprimenta :
>í096e<> 5 6nimâis ê

í 5 animai8 ou

RequiEilo

n," 2.2 - Requlsllú GpecÍilcos rclaalvE as exproraçó$ produtgtas da ovÉ (eptlam-se tambám gs lndlcadorcs de áre, n,' 2)

.2

AtoÊlDiretivas

DÍ.tÈ. n" 9@CÊ

"úlhçbd. r0brlimhtcom
.t tor homoillr"

DtrÊlv. ô.'ãM1/cE
.u.nütF.çb c r.glrlo d.

5t12



-u,Avaliação dos indicadore3 quanto à gravidade, €rlensão e permanència do seu incumpíimento

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULÍURA E DESENVOLVIMENÍO RURAL

RLG

ObseÍvaçóes

dertiticaçâo dos bovinos:

bovinos pÍesenies na exploração apresentam-se devidamenle identificados

A. Eovrnos sem mârcâs auriculares e sem pedioo Paa Íesoluçáo da

> 1 animal e > lÍJ% x 24 1) A íastÍeabrldade do bovrno deve estaÍ gâÍanilda.

> 1 animal e >4okesli)ú/o 12

> 1 ânimal e 5 6 ponìuação do Íequisito coíresPode ao ínaroÍ valo. verÍrçado numa das

X

B. Bovinos com uma maÍca âudcular e sem pedido para resoluçáo da

> 4 anamaìs e 24 iocumpnmenlo deve seÍ coígrdo âlé 7 dias ÚÍeis a

> 4 animais e lncumpíimento enlre > 15oÁ € I da data de comunicação dos íesultados de controlo.

> 4 animârs e lncumprimento enìre à 7% e <

s 4 ânimais ou

de dados:

\ pontuação do reqursito coÍesponde ao nìatoa valoÍ veíiticado nunra dés

;ubalineas.

g&lE_plggggÊio incumprimenlo deve seÍ coíigrdo até 7 dras úreis a

:onlaÍ da dala de comunrcação dos íesultados de conlrolo.

úeios de rdenlficacáo
maÍca auíicular
bolo íêlicular

\ ponluaçào do Íeqúisito corÍesponde ao maior valoÍ veÍrfrcado numa das
iubâlineas.

lle4g-Prgggggi. o
:onlaÍ da dala de

incumpÍinìento deve seÍ corrgrdo 3té 7 dras úÍers a

conìunicaçáo dos resullados de conÍolo.

trií{\,:1â#rrr."'. r.;ìt. ;, -,,,.. liìl

iumpíimento das regras relativas à proibição de úillação de protelnas animais transÍormadas na alimentaçáo de animais de exploração (Feed-ban):

PontuÊçáo
máxima

20

Somunicação à base de dâdos êfêtuada denlrc do prazo

A. Náo comunicação à base de daclos

24

12

6

B, Comunicação à base de dados taídia

20

10

5

3vinos e capÍinos presenles na oxploração apíesenlam-se dcvidamenìe identificados.

A. ovrnos/Caprinos sem qualquer mêio de iden:iÍicâ?ão:

24

12

6

B. ovinos/capÍinos apresenlam apenas um meìo dÊ identificação:

24

12

6

20

10

Extensão

1tI

PermanóncieGrâvidade

m10

x

Alêrta Precoce

x

Requisilo

JelenloÍ ê expblação regrslaoos na oase oe oaoos

> 5 ânimais e lncumprimento > 3J%

> 5 animârs e lncumpÍrmento entíe : 20olo e 5 3C%

> 5 anrmars e lncumpnmenlo enlre z loato e s23ú/o

5 5 ânrmãrs oú lncumprimentos < ltolo

> 10 animais e lncumpíimenio à 43%

> 10 ãnimais e lncumprimenlo entre è'15% e < 4f,€lo

s l0 animais ou lncumpíimenlos < 15%

> 1 animal e lncumpÍimenlo > 20'h

> 1 animal e lncumprimenlo entre > 1Q% e s 2)o/a

> 1 animal e lncumpfimenlo l'1J%

= 1 anima

>í0 animais e lncumprimenlo > 25%

> 10 animais e lnçumprimento > 16% e s 25%

> 10 aôimârs e lncumpíimento 2 7olo e s 1ò%

s 10 animais o! lncump.imentos < 7olo

=xrstência, 
durãnie o presente ano, de ptocsso de

nfração levantado pelos serviços oÍicìais no àtrbilo d0

:ontÍolo oÍicial de Alamentaçáo Animal, no que respeita às

rroibiçóês íelativas à alìmentação de anirois de

3xploraçáo com prcteinas animars ìÍansformadas;

:umpítmento de boas práticâs de

rímazenagem/acondicionamenlo de alimenlos deslinados
a Íumrnantes ê a não tuminantes, de fotma a evrtêl nscos
le aftmenlaçào crlzadai

2

1

1.1

1.2

2

21

I

1.1

1.2

Atos/Diíêtivas

Rcg tcÊ) r' ?1/2004
''rcqrslo d. ovinos ê côpínor"

Íì!0. (CËr n. 999??@1

e5pongllormês hô!mrssivels
EET

6t12



.V,
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAL

Avaliação dos indicadoreg quento à gravidade, extensâo e peímanència do seq incumprimento

ANÕ: 2O2o

RLG

ObservaçÕes

fêcolhr e

Êxpotuçóes. trocss intracomunltáÍlâs (raldar de anlmris, sémen, óvulgs e embrióer):

mpon.ções e tÍocâs int.acomunltárlas (entndas de rnlm.is, sémen, óvulo3 e embÍlões):

lmponâçóes

O movimènto dos animais, sémen, óvulos e €mbrióes toi .ealizsdo acompEnhado do Documento Vrlednário Comum de Entrada (DVCE 9nimai3,
sémen, óvulos e embriões) emitido pelo Posto dc lnspcção FÍonteiÍiça (PlF) de cntBds. alé ao local de deEtino rcferido ncssc documcnto (n.o do
DVCE e dala de emissão).

x 1

21V.aS

número de
x x

dc produlo! titotrrmacèúiçor u$dos n.

AÍmaënam€nlo de paodúos titoÍaÍmâcêuticos:

AplicaQào dos prodúos titotam.cèúicos:

Pontu€çáo
máximâ

't0

INT

12

f, movimento clos animais, sêmen, ovulos e emDnóes rcl Íc9il2a00 açompannaoo oe cenmcaoo san[ano (n." e qila oe emEsao oo cenmcaoo que
ruoôiôu o movimênto dos ânimsis. sámen. óvulos ê embíiõas).

14,4

7,2

7,2

Trocas intracomunitáda9

O movimento dos animais, sémen, óvulos e embriões foi realizado acompânhado de cortiÍcado sanilário (n.'e data de emi6são do ccÍliÍcado
sanitário que suportou o movimenlo dos animais, sémcn, óvulos e embriôes).

14.4

7,2

12

Eíênsão

1.2

x

A dctcminar pelo

controlo

A O8termrnaÍ pep
contfolo

1

x

Permanéncia

A detôrminar pclo
conkolo

A deteÍminar p8lo
conholo

A delarmrnaÍ perc

conlrolo

x

x

x

1

x

Grâvidâde

m

INT

A delerminaÍ
pelo contÍolo

A deteíminâÍ pelo

conlrolo

t0

x

x

x

x

5

x

x

x

Alert PrecoceRêquisito

3umpdmenlo de boas próticas de distÍibuição dos

tlimenlos destinados a ruminantes e a nÉo ruminãnle6, d!
forma a cvitar riscos de alimênlgção cruzada.

:xrslêncr8 de casoa oe anrmars que oexatam €

3xolorecão sêm autoaizacão dos 3eNicos oficiâis.

oe mones oe antmats que neo Íoram

=xislência 
de casos de cadávercs dc animeis

:omunicados, mas náo recolhidos por motlvos imputávcis
io bcncÍiciáilo.

lncump.imenlo > 5%

lncumorimonto è 1% c I svo

lncumpirmcnlo < l% ãlê um maÍmo oe z movrmenlos

lncumprimcnto > 5Yo

lncumpflmQnto < 1% dê um mâÍmo oa z movrmenlos

Lrso de produlos ÍiloÍamacêulicos autoilzados no terrilório
nacional;

o uso de pÍodutos fitgfaÍmacêuticos é efotuado dc acoÍdo
com as condições previstas para a sua utilização,

Armazenamênto de produtos fi totarmacê!tico!.

O aplicador d. píodutos ÍìloÍarmacèuljcos está

t.J

2

2.1

3

t,

t.?

I

5

1

'1.1

1.2

2

z.

3

3.1

Atos/Dirêtivâs

R.semo'no (cE) n.' 11072009

' prdülor lllot.rmrcÔuthor"
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+.
Avaliaçâo dos indicadoÍes quanto à gravidade, êxtensao ê peÍmanència do seu incumpíimento

SECRETARIA REGIONAL DÊ AGRICULÍURA E DESENVOLVIMENTO RURÂL

RLG

OÍdrva n." 200u/1 1g/CE

Prolêçio d. vlelor'

ObservaçÒes

- Dominio Bem€star dos Animais

além dos indicadorês constantes no RLG 13, aplic.m-s!:

lnstalaçóes ê aloiamentos:

Alimentaçáo, â9ua e outías substâncias:

lnspèçáo

Pontuação
máxima

5

10

10

10

10

20

10

10

10

10

10

10

10

5

5

Exlensão

12

São cumpÍidas as normas definidas na legislação en vigor Íelativsmenle à instalaçáo elêlÍica e no que concerne às inst€lações, aos pavimentos e àt
áÍeas de repousoi

Sáo cumpÍidas as normas detinadas na legislaçáo en vigaÍ íelatìvamente aos compartimenlos individuais e aos vitelos criados em grupo
(comoartimento e espaÇo livre).

1

x

x

Permanencra

1.41.21

x

x

Gravadade

rc105

x

Aleda PrecoceRequisilo

1.1.1 lnslalaçáo elétÍca está prolegida para eviìa

'1.'1.2 lnstalaçôes dos animai!

1.'1.3 Pavimenio e áaeas de repous(

Os vilelos com menos de 2 semânâs de dade drspóem de

As instalaçôes. compartimenlos, equipamentts €

ulensilios destinados âos vilelos devém ser íegularmeílr
lmpos e desrnfetados e a Êmoção de Íezes e uriná. ber
como os alimentos não consumiclos ou deÍarador
devem seÍ eliminados tão trequêntemenle quaÍlc
possível, para reduzf ao minrmo os cheiÍos e não alÍai
moscas e roedoíes:

São cumpridas âs noÍmas definidas na legislação en vigo
em maiêria de contençào dos vitelos:

Os vjtelos nào devem ser açaimados

1,5.í Vitelos com idade superior ã oilo semanas nãc
eslâo confinados em compânimenlos individuâis (excác
se lrver cêdiÍìcãdo veteíinário para estãí isolado).

í.6.2 As paíedes dos compartimenios permlem c

:onlacto visual e tàìil ente os vitêlos.

1.6.3 As dimensôes dos compartimenlosindiyiduais
:slào de acoÍdo com o estabelecrdo por lei.

1.6,4 o espaço livrê individual paÍa os vilêlos cÍados
lm grupo está de acoÍdo com o estabelecrdo por ler.

sáo cumpndas as noÍmas delrnrdas quaito ô

ldministrãcãô de mâlÉnâs fibíôsâs-
Sáo cump.idas as normas definidas na legislação em vigfr
luanlo à líequencia de alimenlâção e ao acesso à águ€

Iodos os vitelos devem Íeceber colostrc de vaca logo qu€

Dossivel a segur âo nascimênlo e, em qualqueÍ caso, nas
lrimêúâs cêi< hôrâç dê vidã

Iodos os vitelos criados em estábulo devem ser

nspecionados pelo menos duas vezes poÍ dia;

Cs vilelos criados ao ar livíe são inspêcionãdos pelc

menos uma vez por diô.

'l

1.1

1.2

1.3

1.4

1.Ò

1.b

z

è.1

3

3.1

Atos/Dlretivas
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Obseívaçôes

i:,ffi11ÌI|Íri!:.:i.íì; 1r'rl:,i I l1Ípì?iilr:::i.

P.ra.lém dos indicadores constantes no RLG í3,.plicam-6e:

lnstalaçóes, slojqmentos e equipamentos:

l\llaneio:

Alimêntaçào ê ãbebêramenlo:

PontuÊção
máxima

l0

10

10

5

10

10

20

5

10

5

10

't0

10

10

Eíensão

,2

São cumpridas as medidas especlficas deÍinidas na legislagào em vígor, Íeletivamente aos alojamentos dos suinos criados cm grupo:

Sáo cumpddas as normas definidas na legislaçáo êm vigor relativamentc à insl€laçáo elêt.ica e aos pavimentgs:

I

x

x

x

x

x

x

Permanència

1.2

x

x

x

x

Grâvidedê

m

x

10

x

x

x

I

x

Alerta PrccoceRêquisito

os aloJamenlos dos sulnos são construrdos de modo a

que cada animal veja os oulros animais, disponha de um.
área de repouso íisica e lcrmicamente conÍortável e qu(
permiia que os animais repousem e s€ deilem eÍ
simufráneo

1,2.í São cumpridss as noímas rclãlivas às medida!
especificas dos paÍques destinâdog aos leitõe!

desmamâdos ê âos suínos de cdãcáo

1.2.2 são cumpildas as noÍmas Íelalivas ao alojamênto df
porcas em grupo e à5 dimensóes dos compaÍtimentos

í.3.1 lnslãlâçáo elékica está prolegida para cvita
oualauer choque elétrico

1.3,2 São cumpíidas aE noÍmas deÍinidas na lcgislaçá(
em vigor, relalivamente aos pavimenlos

São cumpridas as noÍmas deÍinidas na legislsçáo em vigor
relalivamentg às disposiçóes êspecificas pãra vãrascos
poícas e marás, leitõer, leitóas desmamados e pofcos d(
criaçáoi

Os animais são exposlos a uma luz com uma intonsidade

se os suinos forem cÍiados em grupo sáo tomadas
meclidas paÍa evilâr lulâs que ultrapassem c

compoflamenlo normal e os animãìs aglessofes, ou 0s

animais vítimas dessa agressìvidade, sáo devidâment€
solados;

Nos âlojamentos dos suínog devem sar 6vitsdos ruidos

constantes ou súbitos, agsim como níveis de ruldc
continúo supeÍior a 85 dB;

sáo cumpridas as normas dêfinidas na legislação er
úìgor, relativamenle âo fornecimenlo de maleriais
manipuláveis aos suinos (materiais de invesligação €

mãnioulecáo).

3s sulnos crâdos em grupo seo aÌmentaoos alraves q€

um sistema que peÍmite a lodos os animais tefen acessç
.imrnâh.^ â^e qlimâht^<

I odos os surnos com Eaoe suPeflor a ouas semanas letr
acesso permanênle ê uma qusntidade suficiente de águ€

?ara diminuir â Íome e responds à necessidade d€

mastigaçáo de lodas as porces e marÍãs secas e ptenhes
são fornecidos alimentos volumosos ou com elevado lcor
Je Íibra, assim como âlimentos com alto leoÍ energético.

I
1.1

1.3

1.5

2

2.1

2.3

3

3.1

3.2

Atos/Oiretivas

Avallaçáo dos indiçtdores qurnto à gíavidade, êxtensão e peÍmanència do 5eú incumpíimento ,h,
SECRÊTARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENÌO RURAL

RLG

Dtrdnvâ n'2004/120/CÊ

''Prolccçào de 5uinoc

9t12



ob.
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DESENVOLVIMENTO RURAl-

Avaliação dos indiçadores quanto à gravidade, exteosão e Permanéncia do seu incumprimento

RLG

Duèrvr n'93/53rCÉE

.xPlorõçoe5 Pecuâ.br"

Permanênciâ Exlênsão

Requisito Aleda Prccoce
Pontuaçào

máxima
Obseívaçúes

5 10 20 1 1.2 14 1 1.2

humanos:

lnspeção:

Registos:

lnstalações e aloiamentos:

Cs animais são katedos poÍ pessoal em número sufici€nle com conhecimedos e câpacidade profissional paÍa o efeito.

5

10

10

10

10

5

5

10

10

10

10

10

5

As insialaçóês e os comparlimsntos bem como os traleriaas e equipamentos com que os animais possam estaÍ em conlacto não lhes devem causaÍ
danos e devem poder ser limpos e desinfetados.

x

X

x

í.1.1 Pessoal em número Suficient€

í.1,2 Pessoal com capacidade profissiona

Os animars, cujo bem-eslar dêpenda de cuidado!
humanos frequeôles, sâo inspecionãdos, pelo nenos
uma vèz pot die;

3s anrmais, mantidos noukos sistemas sáo inspecionados
aom a frequèncra necessária pâÍa evitâr qLâlquer

Éxisle uma fonle de iluminaçào adequada paÍa a inspeçã(
(íixa ou poíátil).

Cs aninais doentes ou lesionados são, câso necessáíio
solados em inslalações adequadãs e lratados

:xisie de morlaldade ondê consle, a especre. c

xumeÍ0

:xisténcia de registo de modalidade dos úllimos 3 anos.

Alendendo à espécie, a liberdâdê de movimentos pÍópÍi€
Jos animais e respeilada, náo estando a mesma a ser
'estringida âo ponlo de lhes causar lesões ou sofÍinenlos
lesnecessáÍios e permiiindo que os ânimeis se levenlem
leilem e virem sem qualqueÍ dificuldade;

luando os animais estão peÍmanente ou habitualmente
rresos ou amarrados, dispõem do espaço adequado às
ruas necessidâdes fisrolôgicas e compoilamentaiS.

5.1.1 lnslalaçôes, compãnimentos e materiais util zados
não causam lesões ou sofÍimenlo desnecessário;

5,1.2 lnsialaçôes. compaíimentos e materiais utilzados
são de Íácil limpeza e desintêção.

Os alojamenÌos e dispositivos necessários para p'endeí
os anima,s não possuem areslas ou saliéncias suscelivers
de provocar ferimentos aos animais;

Paràmetros ambieolaìs nas instalsções techadas,
enconlíam-se dentro dos limites não prcjudicìais para os
anrmais (lemperal!ía, crculação de aÍ, humidade relalivs.
concenlíação de gasês, leor de poeiÉs)i

A lumrnosdâoê nas rôstâlâçoes Ìechãoas oeve íespe[at o
íotooeíiodo naturâl:

Os animars criados ao ar livre, se necessáno, dispóem de
proleção conlÉ as inÌempènes. os predadores e os riscos
sanitáÍios.

1.1

2

t.z

3

\.2

0

4.1

4.2

5

5.1

5.J

b.4

5.5

Atos/DiÍetivas

10112



*
Avaliação dos indiçadores quant9 à gravidade, extensáo e peÍmanència do seu incumpíimento

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E DÊSENVOLVIMENTO RURAL

RLG

Observações

Equipamento automático ou mecânico:

Alimentaçao, àgua e od6s substánciasi

Mnilâções:

Processos de reproduçào:

Pontuagáo
máxima

t0

10

10

10

10

5

10

10

20

20

10

10

E{ensão

1,2

Os aoimais são âlimeniados com uma diela equiiibrâdâ, adequada à id8de e à resp6tivâ espécie e am quanlidade suÍìcienìe para os mantea em bom

eslado de sâúde e para satisíazer as suas hecessidades nulÍicionais.

A água é suficiente e de qualidade adequada às necessidades fisiológicas dos animars.

A concêção, consÍução, colocagáo e manutençáo do equipamento de Íornecimenlo de alimenlaçáo e águal

1

x

x

x

x

x

x

Peímanênciâ

1.41.21

X

cravidadê

2010

x

5

x

Abna PrecoceRêquisito

Todo o equlpamenlo desle tipo que seja indispensável
para a saúde e o bem-estâÍ dos animais é inspecionado,
pelo menos. uma vez por dia;

são lomadas medidas corelivas para salvâguardar a
saúde e bem-eslêr dos animais. nas sÍtuaçóes de
anomalia desle equrpamenlo automático ou mecânico.

Caso a saúde e bem-eslar dos ãnimais em instalações
Íechadas dependam de um sjslema de ventilação artiÍicial,
deve existir um sistema de recuÍso adequado que gaaanla

uma renovâção do aí suficienle, bem como um Sistema de
alarme que advirta de quâlquer avaÍia.

O sislema de âlârme é leslado regularmenle.

7.1.1 Com a periodicidade e â quantidâde necessátia

7,1.2 os alimentos fornecidos são ãdequãdos à espécie
idade e necèssidadês nutricionêis dos animait

O modo de foÍnecimenlo dos alamenlos bem como a!
súbslâncias nele contidas, não causam sofrimenlo oL
l,ÂÂr< dÂc^ê.è(cá.i.( âò< .nimâi<'

7,3,1 Anrmars tem acesso a àgua em quanldaoe
suficienlê

7.3.2 Qualidade da água é a adequad6

7,4.t lvlinimiza os riscos de conlaminagáo dos slimenlos
e da água destinada aos animais

7.4.2 Minimiza os efeiios l€sivos quê podem resultar da

luta enlíe os animais para acedeí à alimenlação ou água

Nâo são adminislradas aos ânimâis subslâncias cor
exceçáo das nec€ssáriãs paÍa eÍeitos leÍapéuticos oL

proíiláìicos ou destinados eo tralamento zootécnicc
leíinrdo na âlinea c) do n." 2 do artigo 1.o da Diretiv€

36/22lCE, de 29 de abril de 1996.

sáo cumpridas as disposaçóes nacionâis sobrê a maléria.

Sáo cumpÍidos os requjsitos legalmênte
Íatéria de processos de reprodução;

Sáo mantidos na exploração pecuáriâ apenas os animais

lue, com

lu6 êssa
bãsê no genótapo e

ta€ a sua saúde ou bêm-êslat

6

6.1

b.3

6.4

7

7.1

7.2

i.3

7.4

7.5

E

3.1

I
9.1

).2

Alos/Diretivas
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Objervações

- Outros equisitos que se aplicam apenas aos beneficiárioa de pagãmfitos previstos nos attlgos 28.' e 29.o do Regulamento n'o 1305/2013

dc probcçáo das capbçôês dê óguâr subtêrâneG Pata abasEclmênb Públlco:

o.cr.ro-LEi ô.'34?99 1

restíições dofìnidas na legislâção
proi!çào ó5 c.tlr9óes d€

águ.i sobl!íánr:s

cumpridas as
Élativâmenle às zonas de prolêção imediata e a

proteção antermédia das captaçôgs de
para abastecimento públicoi

cumpridai as restíjçóes definidas na
relalivamente às zonss de pÍoteção

lcgislaçáo
alaÍqaç9 s determinar

pelo çantrolode águas subterÍâneas parâ

Pontuaçáo
máxima

Exlensão

1,21

PermanéncE

12 | 141

crãvidede

m105

Alêtu PccoceRèquisiloAtos/Oiretivãs

Avaliaçâo dog indiçadoreg quanto à gravidade, extensáo ê peamaÍÉncia alo seu incumprimento

SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA E OESENVOLVIMENTO RUML

Incumpdmento inlencional.

Nivel náo disponivel.

lmportãncia do incumprimento e r69pÊtivãs consequèncias aiendendo aos objetivos do requisío €m côusa.

Rellele o peÍiodo duÍantê o qual dura o eÍeito do incumpdmenÌo ou do polencial para pÓr termo a essc eÍcilo.

Refletê o alcance do incumpíimento ou sê se limita apenas à exPloração.

RLG

INT

I
Gíavidade

Permanêncta

Exlensáo

APROVAÇAO

Ílo lde e

12112


